
Aula 9 3 A Circulação de Formas Narrativas 
(Parte 1): Realismo
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa Aula 9 do Curso de Literatura Comparada. Sabemos que o dia a dia é corrido e que 
conciliar estudos com outras responsabilidades pode ser desafiador. Por isso, preparamos este material pensando 
em você, que busca aprofundar seus conhecimentos, cumprir horas complementares ou se preparar para 
concursos, tudo de forma clara, objetiva e, acima de tudo, inspiradora.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante pelo século XIX, um período de grandes transformações 
sociais e artísticas que moldaram a literatura como a conhecemos. Nosso foco será o Realismo, um movimento 
que prometeu "fotografar" a realidade, mas que, ao longo do tempo, revelou-se muito mais complexo e adaptável 
do que se imaginava. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar as características centrais do Realismo 
europeu, compreender como ele foi recebido e transformado em outras culturas, como a brasileira, e discutir as 
nuances do Realismo Mágico latino-americano, além de aplicar uma lente crítica e interdisciplinar a essas obras.

Prepare-se para desvendar como as histórias viajam, se transformam e ganham novos significados ao cruzar 
fronteiras e culturas. Vamos explorar as raízes do Realismo na Europa, com nomes como Balzac, Flaubert e Tolstói, 
e depois seguir seus rastros até o Brasil, onde Machado de Assis o reinventou de maneira genial. Por fim, 
abriremos um diálogo sobre o Realismo Mágico, questionando se ele é uma mera resposta ou uma tradição literária 
com vida própria.



O Século XIX: Um Palco para Novas 
Realidades
Imagine-se vivendo no século XIX europeu. As cidades 
cresciam a um ritmo vertiginoso, a Revolução Industrial 
transformava paisagens e relações humanas, e a ciência 
prometia desvendar os mistérios do universo. Era uma época 
de otimismo e progresso, mas também de profundas 
desigualdades sociais, com a burguesia ascendendo ao 
poder e o proletariado emergindo como uma nova força, 
muitas vezes explorada.

Nesse cenário efervescente, a literatura não poderia ficar 
alheia. O Romantismo, com sua ênfase nos sentimentos 
individuais, no heroísmo e na idealização, já não parecia 
suficiente para dar conta da complexidade e das 
contradições desse novo mundo. Havia uma demanda 
crescente por histórias que espelhassem a vida como ela 
realmente era, sem filtros ou floreios, que mostrassem o 
cotidiano das pessoas comuns, suas lutas, suas ambições e 
suas frustrações.

Contexto Histórico

Revolução Industrial

Ascensão da burguesia

Urbanização acelerada

Avanços científicos

Desigualdades sociais

Foi nesse contexto que o Realismo começou a ganhar forma, como uma resposta artística à necessidade de 
compreender e representar essa nova realidade social. Os escritores sentiam-se impelidos a observar o mundo 
com um olhar quase científico, registrando detalhes, analisando comportamentos e desvendando as engrenagens 
que moviam a sociedade. Eles queriam ser os "historiadores do presente", documentando a alma humana em meio 
às transformações de seu tempo.

Realismo: Um Espelho da Realidade ou um Olhar 
Seletivo?
O que você esperaria de um romance que se propõe a ser "realista"? Provavelmente, uma trama que se assemelhe 
à vida, personagens com os quais você possa se identificar e situações que pareçam possíveis, não é mesmo? 
Essa era a promessa do Realismo: oferecer um espelho da sociedade, refletindo suas virtudes e, principalmente, 
seus vícios, sem idealizações.

No entanto, a ideia de que a arte pode ser um espelho fiel da realidade é, por si só, um conceito complexo. Assim 
como um fotógrafo escolhe o ângulo, a luz e o foco, o escritor realista também faz suas escolhas. Ele seleciona o 
que mostrar, como mostrar e qual mensagem transmitir. O "real" na literatura é, portanto, uma construção, uma 
versão da realidade filtrada pela percepção e intenção do artista.

Essa busca pela verossimilhança 3 a aparência de verdade 3 tornou-se uma das pedras angulares do Realismo. Os 
autores se dedicavam a descrições minuciosas de ambientes e personagens, a diálogos que reproduziam a fala 
cotidiana e a tramas que evitavam o fantástico ou o improvável. Eles queriam que o leitor sentisse que estava lendo 
sobre pessoas e lugares que poderiam existir, tornando a experiência literária mais imersiva e, de certa forma, mais 
"útil" para a compreensão do mundo.



Os Pilares Europeus: Balzac, Flaubert e 
Tolstói
Quando falamos em Realismo europeu, alguns nomes se destacam como verdadeiros arquitetos desse movimento. 
Honoré de Balzac, na França, é frequentemente considerado um dos pais do Realismo. Sua obra monumental, "A 
Comédia Humana", é um vasto painel da sociedade francesa do século XIX, com centenas de personagens que 
transitam entre diferentes romances, criando um universo coeso e detalhado.

Honoré de Balzac
França

"A Comédia Humana" - vasto 
painel da sociedade francesa 
com centenas de personagens 
interconectados

Gustave Flaubert
França

"Madame Bovary" - perfeição 
formal e objetividade, o escritor 
como cientista observador

Liev Tolstói
Rússia

"Guerra e Paz" e "Anna 
Kariênina" - profundidade 
psicológica e reflexão filosófica

Gustave Flaubert, também francês, levou a busca pela perfeição formal e pela objetividade a um novo patamar. Ele 
acreditava que o escritor deveria ser como um cientista, observando e registrando sem se intrometer. Sua obra-
prima, "Madame Bovary", é um estudo implacável da frustração e da mediocridade da vida burguesa, narrado com 
uma precisão cirúrgica que o tornou um marco do Realismo.

Na Rússia, Liev Tolstói explorou as profundezas da alma humana e as complexidades da sociedade russa. Em 
romances como "Guerra e Paz" e "Anna Kariênina", ele combinou a observação social com uma profunda reflexão 
filosófica e moral, criando personagens de uma riqueza psicológica impressionante. Esses autores, cada um a seu 
modo, estabeleceram as bases do que viria a ser o Realismo, influenciando gerações de escritores em todo o 
mundo.

Características Formais I: O Narrador Onisciente e a 
Verossimilhança
Uma das marcas mais distintivas do Realismo é a presença do narrador onisciente. Pense nele como um 
observador invisível que sabe de tudo: o que os personagens pensam, o que sentem, o que fizeram no passado e 
o que farão no futuro. Ele não apenas relata os fatos, mas também penetra na psicologia dos personagens, 
revelando suas motivações mais íntimas e, muitas vezes, tecendo comentários e julgamentos sobre suas ações.

Esse narrador, muitas vezes em terceira pessoa, atua como um guia para o leitor, desvendando as complexidades 
da trama e dos personagens. Ele é a "voz da razão" que organiza o mundo ficcional, garantindo que a história faça 
sentido e que os eventos se desenrolem de forma lógica e crível. É ele quem constrói a verossimilhança, ou seja, a 
ilusão de que o que está sendo narrado poderia perfeitamente acontecer na vida real.

Para alcançar essa verossimilhança, os autores realistas investiam em descrições detalhadas de ambientes, 
roupas, gestos e até mesmo dos pensamentos mais banais. Eles evitavam coincidências improváveis, intervenções 
divinas ou reviravoltas fantásticas. A vida, em sua essência cotidiana e muitas vezes monótona, era o material 
bruto, e o narrador onisciente era o artesão que a moldava em uma narrativa coerente e convincente, mesmo que 
nem sempre agradável.



Características Formais II: A Crítica Social e 
o Detalhe Minucioso

Crítica Social
Além do narrador onisciente e da verossimilhança, o 
Realismo se caracteriza por uma forte crítica social. 
Os escritores realistas não se contentavam em apenas 
descrever a realidade; eles queriam analisá-la e, 
muitas vezes, denunciar suas falhas. Eles voltavam 
seus olhares para as hipocrisias da burguesia, a 
miséria do proletariado, a corrupção política e as 
convenções sociais que sufocavam o indivíduo.

Essa crítica não era feita de forma panfletária, mas sim 
através da própria trama e do desenvolvimento dos 
personagens. Ao mostrar as consequências das ações 
humanas em um determinado contexto social, o autor 
levava o leitor a refletir sobre as estruturas que 
governavam aquela sociedade. Pense em um detetive 
que, ao investigar um crime, não se limita a encontrar 
o culpado, mas também expõe as falhas do sistema 
que permitiram o crime acontecer.

Detalhe Minucioso
Para dar corpo a essa crítica e à verossimilhança, o 
detalhe minucioso era uma ferramenta essencial. 
Cada objeto, cada gesto, cada nuance de um diálogo 
era cuidadosamente escolhido para construir um 
quadro completo e crível. Não se tratava de um mero 
acúmulo de informações, mas de uma seleção 
estratégica que revelava aspectos importantes da 
personalidade dos personagens ou do ambiente 
social.

É como um pintor que, ao invés de apenas esboçar 
uma paisagem, dedica-se a cada folha, cada pedra, 
cada sombra, para que a imagem final seja rica e 
multifacetada.

Quadro Comparativo: Narrador Onisciente vs. Outros 
Tipos

Tipo de Narrador Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Narrador Onisciente Conhece tudo (pensamentos, 
sentimentos, futuro)

Realismo, 
Naturalismo

"Madame Bovary" 
(Flaubert)

Narrador Personagem Participa da história, visão 
limitada

Memórias, diários, 
alguns romances 
modernos

"Dom Casmurro" 
(Machado de Assis)

Narrador Observador Apenas relata o que vê/ouve, 
sem acesso interno

Jornalismo, 
alguns contos

Contos de Hemingway



O Realismo Viaja: A Chegada ao Brasil e 
Machado de Assis
A literatura, como um rio, não conhece fronteiras. As ideias e as formas narrativas fluem de um continente para 
outro, adaptando-se às paisagens que encontram. Assim foi com o Realismo, que, após florescer na Europa, 
atravessou o Atlântico e desembarcou no Brasil em meados do século XIX. No entanto, o que chegou aqui não foi 
uma cópia exata do modelo europeu, mas uma semente que germinou em um solo cultural distinto.

01

Europa - Século XIX
Realismo floresce com Balzac, Flaubert e Tolstói

02

Travessia Atlântica
Ideias e formas narrativas cruzam o oceano

03

Brasil - Meados do Século XIX
Realismo encontra novo solo cultural

04

Transformação
Adaptação criativa e reinvenção local

O Brasil daquela época era um país em transição: o Império se aproximava do fim, a escravidão ainda era uma 
realidade, e as tensões sociais eram palpáveis. A elite intelectual brasileira, atenta às novidades europeias, viu no 
Realismo uma ferramenta poderosa para analisar e criticar a sociedade local, que, embora "moderna" em alguns 
aspectos, ainda carregava as marcas de um passado colonial e escravocrata.

Foi nesse contexto que surgiu um dos maiores gênios da literatura mundial: Joaquim Maria Machado de Assis. 
Machado não apenas absorveu as características do Realismo europeu, mas as subverteu e as adaptou de uma 
forma tão original que sua obra se tornou um caso à parte, um "Realismo" com sotaque e alma brasileiros. Ele nos 
mostrou que a circulação de formas narrativas não é um processo de mera imitação, mas de apropriação criativa e 
reinvenção.

Machado de Assis: Um Realismo "Nosso"?
Machado de Assis é um exemplo primoroso de como uma forma narrativa pode ser adaptada e enriquecida ao 
encontrar uma nova cultura. Enquanto os realistas europeus buscavam a objetividade e a verossimilhança através 
de um narrador onisciente que parecia "neutro", Machado introduziu um elemento que viria a ser sua marca 
registrada: a ironia e o ceticismo.

A Inovação Machadiana

Narrador falho e contraditório

Conversa direta com o leitor

Ironia e humor ácido

Questionamento das verdades estabelecidas

Crítica social sutil e ambígua

Seu narrador, muitas vezes um personagem que se apresenta como autor de suas próprias memórias (como Brás 
Cubas), não é o observador imparcial que tudo sabe e tudo julga de cima. Pelo contrário, ele é falho, contraditório, 
e sua onisciência é frequentemente usada para questionar as próprias verdades que ele apresenta. Ele conversa 
diretamente com o leitor, brinca com as expectativas e expõe as máscaras sociais de forma sutil, mas devastadora.

Essa abordagem machadiana é um reflexo profundo da sociedade brasileira da época. Ao invés de uma crítica 
social direta e explícita, Machado preferia a sutileza, o humor ácido e a ambiguidade para desmascarar as 
hipocrisias de uma elite que se espelhava na Europa, mas que mantinha estruturas arcaicas. Seu Realismo é, 
portanto, um Realismo "nosso", que dialoga com as tendências globais, mas as filtra e as transforma através de 
uma lente genuinamente brasileira e, podemos dizer, pós-colonial, ao questionar as narrativas dominantes e as 
verdades impostas.



Análise Comparativa I: Madame Bovary 3 A 
Ilusão e a Realidade
Para sentir a diferença entre o Realismo europeu e a adaptação brasileira, vamos analisar um trecho de "Madame 
Bovary", de Gustave Flaubert. A obra narra a vida de Emma Bovary, uma mulher sonhadora que busca na literatura 
romântica a fuga de sua vida monótona no interior da França, mas que se choca com a dura realidade.

"Ela se casou com ele, e a vida começou. As paixões que ela havia lido nos livros, os êxtases, os delírios, as 
loucuras, tudo isso ela esperava encontrar. Mas nada veio. Ela não sabia que a alma é como um espelho: reflete 
o que vê, mas não o que sente. E assim, ela se arrastava, dia após dia, na mesma rotina, com o mesmo tédio, a 
mesma melancolia. O amor, para ela, era como uma grande árvore que cresce no deserto, e que, por mais que 
se regue, não dá frutos."

Precisão Descritiva
Flaubert mantém uma distância 
quase clínica, analisando a 
psicologia de Emma com 
objetividade que beira a frieza

Analogias Universais
A alma como espelho e o amor 
como árvore no deserto 
ilustram a frustração da 
personagem de forma 
universal

Crítica Implícita
A idealização romântica da 
vida, alimentada pela literatura, 
colide com a realidade 
burguesa, resultando em 
desilusão

Neste trecho, percebemos a precisão descritiva de Flaubert. O narrador, embora onisciente, mantém uma distância 
quase clínica, analisando a psicologia de Emma com uma objetividade que beira a frieza. A analogia da alma como 
um espelho e do amor como uma árvore no deserto ilustra a frustração da personagem de forma universal. A 
crítica social é implícita: a idealização romântica da vida, alimentada pela literatura, colide com a realidade 
burguesa, resultando em desilusão. A aplicação profissional aqui seria a capacidade de analisar como a literatura 
pode tanto moldar quanto distorcer as expectativas individuais e sociais.

Análise Comparativa II: Memórias Póstumas de Brás 
Cubas 3 A Ironia e o Olhar Pós-Colonial
Agora, vamos contrastar com um trecho de "Memórias Póstumas de Brás Cubas", de Machado de Assis. A obra é 
narrada por um defunto-autor que decide contar sua vida "do outro lado", com uma liberdade e um cinismo que 
desconstroem as convenções narrativas e sociais.

"Eu não tinha grandes ambições, nem grandes paixões. Era um homem medíocre, como tantos outros, que 
viveu para si e para os seus, e que, ao morrer, não deixou saudades nem remorsos. Mas, como todo homem, 
tive meus momentos de glória, minhas pequenas vaidades, meus amores fugazes. E foi para contar essas 
coisas que eu resolvi escrever este livro, do alto do meu túmulo, com a pena da galhofa e a tinta da melancolia."

Flaubert (Europa)

Narrador distante e objetivo

Observação clínica

Crítica social implícita

Verossimilhança estrita

Tom sério e formal

Machado (Brasil)

Narrador participante e irônico

Conversa com o leitor

Crítica social sutil e mordaz

Liberdade narrativa

Tom de galhofa e melancolia

Aqui, o contraste é evidente. O narrador de Machado não é um observador distante, mas um participante que, 
mesmo morto, se intromete na narrativa, conversa com o leitor e assume sua própria mediocridade com uma ironia 
mordaz. A "pena da galhofa e a tinta da melancolia" é uma metáfora perfeita para o tom machadiano, que mistura 
humor e pessimismo. A crítica social é mais sutil, mas igualmente potente, ao expor a futilidade da vida de um 
membro da elite brasileira. Esse olhar, que questiona a própria validade das grandes narrativas e a seriedade dos 
"grandes homens", pode ser lido sob uma perspectiva decolonial, desconstruindo a autoridade e a centralidade 
dos modelos europeus.



Realismo Mágico: Uma Nova Voz na América 
Latina?
Depois de ver como o Realismo europeu se adaptou no Brasil, é hora de viajar para a América Latina e explorar um 
fenômeno literário que, à primeira vista, pode parecer um afastamento radical do Realismo: o Realismo Mágico. 
Mas será que ele é realmente tão distante?

Imagine um mundo onde o extraordinário e o fantástico se manifestam no cotidiano de forma tão natural que 
ninguém se surpreende. Onde chuvas de flores caem do céu, pessoas levitam ou mortos conversam com os vivos 
como se fosse a coisa mais normal do mundo. Essa é a essência do Realismo Mágico, um estilo que floresceu no 
século XX, especialmente na literatura latino-americana, com nomes como Gabriel García Márquez e Isabel 
Allende.

O Extraordinário no 
Cotidiano
Eventos fantásticos ocorrem 
naturalmente, sem surpresa 
ou questionamento dos 
personagens

Realidade Latino-
Americana
Mistura de culturas 
indígenas, africanas e 
europeias cria uma 
realidade intrinsecamente 
mágica

Além do Realismo 
Tradicional
A verossimilhança estrita 
não captura a riqueza e 
singularidade da experiência 
latino-americana

A "necessidade" que o Realismo Mágico tenta preencher é a de expressar uma realidade que, para muitos povos 
da América Latina, já era intrinsecamente mágica e complexa. Uma realidade marcada pela mistura de culturas 
indígenas, africanas e europeias, por histórias de colonização, ditaduras e lendas ancestrais. O Realismo 
tradicional, com sua busca por uma verossimilhança estrita, parecia insuficiente para capturar a riqueza e a 
singularidade dessa experiência.

Realismo Mágico: Resposta ao Realismo Europeu ou 
Tradição Própria?

Resposta ao Realismo

Alguns críticos veem o Realismo Mágico como uma 
resposta ao Realismo europeu, uma forma de 
subverter suas convenções e propor uma nova 
maneira de representar a realidade, especialmente a 
realidade latino-americana. Nesse sentido, ele seria 
uma espécie de "Realismo expandido", que reconhece 
a dimensão mítica e fantástica como parte integrante 
do real.

Tradição Própria

Outros argumentam que o Realismo Mágico é, na 
verdade, uma tradição própria, enraizada nas culturas 
e cosmovisões da América Latina. Eles apontam para a 
presença de elementos fantásticos em mitos 
indígenas, lendas populares e na própria história do 
continente, onde eventos extraordinários muitas vezes 
se misturaram com a vida cotidiana.

A verdade, talvez, esteja em algum lugar no meio. O Realismo Mágico certamente dialoga com o Realismo, 
utilizando sua estrutura narrativa e sua atenção aos detalhes para ancorar o fantástico no cotidiano. No entanto, 
ele também se nutre de fontes culturais profundas e específicas da América Latina, criando uma linguagem literária 
única que desafia as fronteiras entre o real e o imaginário. É como um rio que recebe a água de um afluente (o 
Realismo), mas que já possuía sua própria nascente e seu próprio curso, moldado pela paisagem local.



As Lentes Atuais: Pós-Colonialismo e 
Interdisciplinaridade no Realismo
Ao revisitarmos o Realismo e o Realismo Mágico hoje, em 2025, novas lentes nos permitem enxergar camadas de 
significado que talvez não fossem tão evidentes antes. As tendências em Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais 
nos convidam a questionar como as relações de poder históricas, especialmente o colonialismo, influenciaram a 
produção e a circulação literária.

Questionar
Que realidades o Realismo 
europeu representava? Quais ele 
silenciava?

Descentrar
Desafiar a centralidade europeia 
e valorizar vozes marginalizadas

Reconhecer
Ver adaptações como atos de 
resistência e afirmação cultural

Por exemplo, ao analisar o Realismo europeu, podemos perguntar: que realidades ele representava? E quais ele 
silenciava ou marginalizava? O Realismo de Balzac, Flaubert ou Tolstói, embora crítico de suas próprias 
sociedades, era predominantemente eurocêntrico. A chegada do Realismo ao Brasil e sua transformação por 
Machado de Assis, ou o surgimento do Realismo Mágico, podem ser vistos como atos de resistência e de 
afirmação de vozes e perspectivas que desafiam essa centralidade europeia. Eles não apenas adaptam uma forma, 
mas a usam para contar histórias de um "outro" lugar, com suas próprias complexidades e traumas.

Abordagens Interdisciplinares

Sociologia
Ajuda a entender as estruturas sociais que os 
realistas criticavam

Antropologia
Permite mergulhar nas culturas que moldaram o 
Realismo Mágico

Filosofia
Convida a refletir sobre a natureza da realidade e 
da representação

Estudos de Mídia
Faz pensar sobre como as narrativas circulam e são 
consumidas

Além disso, as abordagens interdisciplinares enriquecem nossa análise. A Sociologia nos ajuda a entender as 
estruturas sociais que os realistas criticavam; a Antropologia nos permite mergulhar nas culturas que moldaram o 
Realismo Mágico; a Filosofia nos convida a refletir sobre a natureza da realidade e da representação; e os Estudos 
de Mídia nos fazem pensar sobre como as narrativas circulam e são consumidas em diferentes contextos. Essa 
visão expandida nos mostra que a literatura não é uma ilha, mas um continente conectado a diversas áreas do 
conhecimento.

A Circulação Literária e o Diálogo Global
A discussão sobre o Realismo, suas adaptações e o Realismo Mágico nos leva diretamente ao conceito de 
Literatura Mundial (World Literature). Este campo de estudo não se limita a catalogar obras de diferentes países, 
mas a entender como elas viajam, são traduzidas, interpretadas e ressignificadas em diferentes contextos 
culturais.

O Realismo, por exemplo, não foi apenas exportado da Europa para o resto do mundo; ele foi recebido, digerido e 
transformado por cada cultura que o acolheu. No Brasil, ele ganhou a ironia machadiana; na América Latina, ele se 
fundiu com o fantástico para criar o Realismo Mágico. Essas transformações não são meras cópias, mas diálogos 
criativos que enriquecem a própria ideia de "Realismo".

Literatura Mundial

Compreender a circulação literária é essencial para qualquer estudante de literatura comparada. Significa 
reconhecer que nenhuma obra existe em um vácuo, mas está sempre em diálogo com outras obras, 
outras culturas e outros tempos. É como uma conversa global que se desenrola através dos séculos, 
onde cada nova voz adiciona uma perspectiva única e desafia as verdades estabelecidas.



Consolidação: A Jornada do Realismo e 
Seus Ecos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Realismo, um movimento que, no século XIX, prometeu espelhar a 
realidade, mas que, ao longo do tempo, revelou-se um terreno fértil para a adaptação e a reinvenção. Vimos como 
o Realismo europeu, com seu narrador onisciente, verossimilhança e crítica social, estabeleceu as bases de uma 
nova forma de narrar.

1

Século XIX - Europa
Realismo europeu estabelece bases: 
narrador onisciente, verossimilhança, 

crítica social

2

Meados do Século XIX - Brasil
Machado de Assis transforma o 
Realismo com ironia e ceticismo

3

Século XX - América Latina
Realismo Mágico expande os limites do 

"real" na literatura

4

Século XXI - Hoje
Lentes pós-coloniais e interdisciplinares 

enriquecem a análise

Em seguida, testemunhamos a genialidade de Machado de Assis, que, ao invés de simplesmente replicar o modelo 
europeu, o transformou com sua ironia e ceticismo, criando um Realismo genuinamente brasileiro e com um olhar 
que hoje podemos identificar como pós-colonial. Exploramos também o Realismo Mágico latino-americano, 
questionando se ele é uma resposta ou uma tradição própria, e como ele expande os limites do que consideramos 
"real" na literatura.

Finalmente, aplicamos as lentes dos Estudos Pós-Coloniais, Decoloniais e das abordagens interdisciplinares para 
enriquecer nossa compreensão sobre a circulação das formas narrativas e a complexidade da Literatura Mundial. A 
literatura, como vimos, é um campo dinâmico, em constante diálogo e transformação.

Em prática:

A capacidade de identificar as características do Realismo em diferentes contextos literários é crucial 
para analisar obras e autores.

Compreender as adaptações culturais do Realismo aguça seu senso crítico sobre a influência e a 
originalidade.

Discutir o Realismo Mágico amplia sua percepção sobre as múltiplas formas de representar a 
realidade.

Autoavaliação
Qual das seguintes características é central ao Realismo europeu do século XIX?1.

a) Ênfase na idealização da natureza e nos sentimentos individuais.

b) Presença de um narrador onisciente que busca a verossimilhança.

c) Uso constante de elementos fantásticos e sobrenaturais no cotidiano.

d) Foco exclusivo em personagens da nobreza e suas aventuras heroicas.

A principal contribuição de Machado de Assis ao Realismo, em comparação com o modelo europeu, pode ser 
descrita como:

2.

a) A eliminação completa da crítica social em favor de narrativas românticas.

b) A introdução de um narrador onisciente que se mantém estritamente objetivo.

c) O uso da ironia e do ceticismo para desmascarar as hipocrisias sociais.

d) A idealização da vida rural brasileira e de seus personagens.

O Realismo Mágico latino-americano se distingue do Realismo europeu principalmente por:3.

a) Sua total ausência de elementos fantásticos, focando apenas na realidade social.

b) A integração natural de elementos fantásticos e maravilhosos no cotidiano.

c) A priorização de narradores em primeira pessoa que são sempre confiáveis.

d) A rejeição de qualquer forma de crítica social ou política.

A abordagem dos Estudos Pós-Coloniais na análise do Realismo nos permite:4.

a) Ignorar completamente as influências europeias na literatura mundial.

b) Focar apenas nas obras produzidas por autores europeus.

c) Questionar como as relações de poder históricas influenciaram a produção e circulação literária.

d) Afirmar que o Realismo é um movimento puramente ocidental e sem adaptações.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a interdisciplinaridade (Sociologia, Antropologia, Filosofia, Estudos de Mídia) 
pode enriquecer a análise de obras realistas ou de realismo mágico.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

Questão 1
Resposta: b)

Presença de um narrador onisciente que busca a 
verossimilhança

Questão 2
Resposta: c)

O uso da ironia e do ceticismo para desmascarar as 
hipocrisias sociais

Questão 3
Resposta: b)

A integração natural de elementos fantásticos e 
maravilhosos no cotidiano

Questão 4
Resposta: c)

Questionar como as relações de poder históricas 
influenciaram a produção e circulação literária

Questão 5 - Resposta Esperada:

A interdisciplinaridade permite uma compreensão mais profunda da literatura. A Sociologia e a Antropologia 
ajudam a contextualizar as críticas sociais e as manifestações culturais presentes nas obras. A Filosofia oferece 
ferramentas para refletir sobre as questões existenciais e a natureza da realidade abordadas. Os Estudos de 
Mídia, por sua vez, auxiliam a entender a circulação e recepção dessas narrativas em diferentes épocas e 
plataformas, revelando como a literatura dialoga com outras formas de expressão e conhecimento.

Próxima Aula
Na Aula 10, continuaremos nossa exploração da 
circulação de formas narrativas, mergulhando no 
Modernismo e como ele revolucionou a literatura, 
desafiando as convenções estabelecidas pelo 
Realismo.

Recursos Adicionais

Livro: "Teoria da Literatura" de Terry 
Eagleton

Artigo: "O Realismo Mágico na América 
Latina: Uma Leitura Crítica"

Documentário: "Machado de Assis: Um 
Mestre da Ironia"

NOTA IMPORTANTE: As informações e análises literárias desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes acadêmicas e críticas especializadas para aprofundar seus estudos e verificar novas perspectivas.


